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			Prólogo

			 

			Blake, Connor, Sam, Darcy, Dominic, Nikolai e Pierce. Os seus filhos auto-suficientes. Ruby olhou para os homens e suspirou. Por mais que tentasse, não entendiam. A sua prenda no dia do seu septuagésimo aniversário era uma prova do seu fracasso.

			Mas os seus filhos eram maravilhosos. Pestanejou para evitar as lágrimas e tentar ver o lado bom. Estavam todos a marcar a diferença no mundo. Já só restava a lembrança dos rapazes desamparados que salvara dos maus-tratos.

			O barão de Loganaich falava da inauguração do seu lar para crianças desfavorecidas. Pedira conselho a Ruby, antiga directora do Pais de Acolhimento da Austrália, e ela apoiara com entusiasmo a ideia de criar um lugar onde as crianças pudessem assentar e desfrutar.

			Mas Ruby queria fazer mais do que dar conselhos. Pedira aos seus rapazes para contribuírem com a sua experiência e com fundos. Tinham aceitado sem hesitar. Naquele dia, tinham chegado de diferentes partes do mundo para a inauguração e tinham aproveitado a ocasião para lhe dar o seu presente.

			O seu aniversário fora na semana anterior. Disseram-lhe que não o tinham esquecido, mas que sabiam que odiava as reuniões familiares. Ruby pensou, com tristeza, que não era ela que as odiava, mas os seus rapazes. Face a qualquer coisa emotiva, fugiam.

			O castelo de Dolphin Bay era uma ideia familiar. Naquele momento, o barão de Loganaich e a sua esposa, lorde Hamish e lady Susan, partilhavam o palco, acompanhados pelos filhos, amigos, cães, empregados... Tinham decido criar uma coisa em que acreditavam e o júbilo de partilhar uma ideia e de pertencer a uma família tão unida sentia-se no ar.

			O discurso do barão acabou. Toda a família se abraçou. Ruby olhou com tristeza para os seus filhos de acolhimento.

			O seu presente fora tão inesperado como surpreendente. A escritura de umas águas-furtadas em Sidney com uma das vistas mais maravilhosas do mundo.

			«Mas quem quiser ficar contigo durante mais de duas semanas precisará da nossa aprovação», disseram-lhe. «Vamos proteger-te de ti própria. É hora de parares de acolher os vagabundos do mundo».

			Pensou, com tristeza, que não entendiam. Uma lágrima caiu pelo seu rosto enrugado. Lutara por eles e todos tinham triunfado, mas à sua maneira. Perguntou-se se os seus rapazes conseguiriam o ela queria para eles: triunfar no amor.

			Pierce viu as suas lágrimas e aproximou-se para lhe dar a mão. Com trinta e seis anos, era um arquitecto brilhante, magro e curtido, mas, para ela, seria sempre o rapaz faminto e maltratado que salvara várias vezes.

			Pierce contribuíra mais do que qualquer outro, desenhando as reformas das divisões do castelo sem custos. Sabia que gostara de fazer o trabalho, mas continuava a parecer distante.

			Perguntou-se onde estava o bebé cuja existência descobrira naquela manhã. Casara-se, mas a sua esposa morrera e ele cuidava do bebé. Era a primeira notícia que tinha a respeito disso e só porque ouvira Pierce a falar com um dos seus irmãos de acolhimento e, depois, tivera de se explicar.

			– O que se passa, Ruby? – perguntou ele.

			– Estou confusa. Desejava uma família a sério para ti.

			– Tenho uma – ele sorriu.

			– Um bebé que deixas com uma governanta? Nem sequer me deixas conhecê-lo.

			– O bebé não é meu e tu já fizeste o suficiente.

			– Quero ajudar.

			– Não, nem pensar – Pierce era um profissional que controlava o mundo e ela era uma idosa fraca. Muito querida, mas já velhinha. – Precisas de descansar.

			– Tenho todo o tempo do mundo para descansar – sussurrou ela. – Mas agora... só quero viver.

			Olhou para os seus rapazes, para os seus homens maravilhosos.

			Nenhum deles sabia viver. Fracassara.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Preparara-se mentalmente para os horrores de uma quinta, mas não para aquilo. 

			Shanni não atravessou o portão, nem em sonhos. Não era uma rapariga de quinta. Na verdade, a sua melhor amiga rira-se ao descobrir o seu destino. Mas Jules preparara-a para o que pudesse encontrar.

			– As vacas ignorar-te-ão se deixares os seus bezerros em paz. Os bezerros são curiosos e inofensivos. Hoje em dia, usa-se a inseminação artificial, quase nunca há touros. Verifica se há alguma coisa entre as pernas traseiras. Se for assim, não te aproximes. Os cavalos fogem se lhes derem um grito. Quase todos os cães de quinta ladram, mas não fazem nada. Olha para eles nos olhos e diz «senta». E tem cuidado com o que pisas, com saltos de agulha «a prendinha» de uma vaca é um horror.

			Portanto, deixara os sapatos de salto alto em casa de Jules, em Sidney. Praticara o «senta» e estava pronta para tudo. Ou, pelo menos, pensara que sim.

			Havia crianças sentadas no portão. Muitas. Quatro. E observavam-na. Não estranhou, o seu carro devia ser o primeiro que passava por ali há uma semana. As montanhas distantes continuavam cobertas de neve. Os pastos verdes estavam salpicados de árvores avermelhadas. As terras de Nova Gales do Sul eram famosas pela sua beleza.

			As vacas estavam em prados cercados e não se viam cães nem cavalos. Mas o que via era muito mais aterrador: rapariga, rapaz, rapaz, rapariga. Todos com calças de ganga sujas, t-shirts e botas. Uma ruiva, uma loira e dois meninos morenos, mas pensou que podiam ser irmãos. O problema era que estavam no portão da quinta em que acedera trabalhar.

			Voltou a ler a carta da sua tia Ruby, que estava no tablier.

			 

			Pierce não me deixa ajudar. Sempre foi um rapaz agradável. Sei que tu também pensavas assim. Sofreu muito e agora isto. A sua esposa morreu há seis meses. Nem sequer me disse que se tinha casado para não me importunar! E os rapazes estão preocupados com ele. Dizem que está atrasado no trabalho e que está prestes a perder um grande projecto. Acho que nenhuma perda é comparável à de uma esposa, mas os rapazes recusam-se a falar disso. Tratam-me como se fosse uma velha que não pode ser incomodada.

			Bom, querida, sei que Michael te partiu o coração, ou, pelo menos, é o que a tua mãe diz, embora não saiba como podias amar um homem com uma trança... mas é pior teres perdido a tua galeria de Londres. Se estavas a pensar em voltar para casa... podias ajudar com o bebé durante algumas semanas, até Pierce se organizar? Anda à procura de uma governanta, mas os rapazes dizem que não tem sorte. Eu iria ajudar, mas não me deixam.

			 

			A frustração de Ruby sentia-se na carta. Ruby passara a vida a ajudar os outros e agora os seus filhos tentavam mantê-la à margem. Mas ela pensava que Shanni podia ajudar e era muito possível.

			Normalmente, se lhe tivessem sugerido que fosse governanta para uma espécie de primo e para o seu bebé, numa quinta do outro lado do mundo, ter-se-ia rido.

			Mas era Pierce MacLachlan... Um dos muitos filhos de acolhimento de Ruby. Havia sempre três ou quatro em qualquer celebração familiar.

			Shanni decidira aceitar por três razões.

			A primeira era a compaixão. Lembrava-se de Pierce. Há vinte anos, Pierce tinha quinze anos e ela tinha dez. Conhecera-o no casamento do seu tio Eric. Ruby acolhera-o «pela quarta vez», conforme a sua mãe lhe contara. Parecia demasiado magro, demasiado alto para a sua roupa e demasiado... desolado.

			E perdera a sua esposa. Isso era terrível.

			Além disso, tinha de admitir, há vinte anos pensara que Pierce ia transformar-se num homem devastador. Com quinze anos, era alto, moreno e misterioso. Portanto, para além de compaixão, talvez houvesse... luxúria?

			Já não tinha dez anos e Pierce podia ser um tipo barrigudo de um metro e cinquenta. E ela, supostamente, tinha o coração partido.

			Mas havia uma terceira razão, a fundamental. Não tinha dinheiro para ficar em Londres. Ficara sem galeria e sem amante. Dissera que visitaria a quinta. Se não fosse adequada, podia ocupar o quarto livre em casa dos seus pais e lamber as feridas.

			O problema era que o quarto já não estava livre.

			E ali estava, a olhar para quatro crianças. Quando era só um bebé, já sentira terror. Pensou que não podia ficar, mas também não sabia para onde ir.

			Não fizera planos alternativos. Ao voltar para casa, descobrira que os seus pais, que estavam de viagem, tinham alugado a sua casa. Pelos vistos, não tinham pensado que a sua filha precisaria dela.

			Assoou-se, mas não chorou. Nem sequer chorara quando encontrara Mike na cama com uma das suas modelos...

			Voltara para casa a meio da tarde, porque estava com gripe, e apanhara-os. Tal como numa comédia, eles não a tinham visto. Logicamente, estavam muito ocupados.

			Enchera um balde de água. Depois, tremendo de raiva, decidira que a água não bastaria e deitara todo o gelo que tinha no balde. Esperara até a água estar gélida, mas valera a pena. Fora um prazer atirar-lhe com a água gelada.

			Em retrospectiva, talvez tivesse sido melhor chorar. Embora tivesse sido desumana com o balde de água gelada, não fora tão rápida com a conta conjunta. Quando recuperou da gripe, Mike já se vingara como só um rato como ele podia fazê-lo.

			Deixara-a na bancarrota e vira-se obrigada a renunciar à sua galeria de arte hipotecada.

			No entanto, Mike não a vira chorar. Disse para si que, se conseguira aguentar aquilo, aguentaria o que viria depois. Sentiu um nó no estômago.

			As crianças pareciam surpreendidas por ela não entrar. A mais velha, uma pré-adolescente de cabelo avermelhado, que parecia ter sido atacado com tesouras de podar, saltou para o chão para abrir o portão.

			– Isto é a quinta Dois Riachos? – perguntou Shanni pela janela, desejando ter-se enganado.

			– Sim – respondeu um rapaz. – És Shanni?

			– Sim – sussurrou ela.

			– Finalmente – a rapariga do cabelo mal cortado abriu o portão e os outros três aproveitaram para se balançarem. – O meu pai disse que só podíamos entrar quando chegasses. Porque estacionaste aí fora?

			– O vosso pai está à minha espera?

			– Telefonaste, não foi?

			– Eh... Sim.

			– O meu pai disse: «Ainda bem que Ruby o resolveu. Temos ama» – explicou a menina, aproximando-se.

			– Sim… – engoliu em seco e olhou para as outras crianças. – Suponho que sim... O teu pai chama-se Pierce?

			– Pierce MacLachlan – a menina pôs a mão pela janela do carro. – Sou Wendy MacLachlan. Tenho onze anos.

			– Ah… – Shanni aceitou o seu aperto de mãos firme.

			– Os outros são Bryce, Donald e Abby – apresentou Wendy. – Bryce tem nove anos, Donald tem sete anos e Abby tem quatro anos. E há Bessy, mas só tem oito meses e está com o meu pai.

			– Onde está o teu pai?

			– Teve de levar Bessy ao médico. Pensam que tem varicela. Ainda não tem borbulhas, mas grita tanto que deve estar mesmo doente. O meu pai não dormiu ontem à noite. Quando telefonaste, parecia que estava prestes a chorar.

			– Ah… – disse Shanni, num tom de voz ainda mais fraco. – Todos tiveram varicela?

			– Sim – afirmou Wendy. – Primeiro eu, depois Donald e depois Abby e Bryce ao mesmo tempo. O meu pai disse que ia ficar louco, mas eu ajudei.

			– Tenho a certeza.

			– Não queríamos contagiar Bessy, mas foi contagiada. O meu pai está furioso – ela pestanejou. – Ai, não devia ter dito isso. Mas quando telefonaste, o meu pai disse: «Graças a Deus, estou tão furioso que daria metade do meu reino por um pouco de ajuda». Depois, olhou para todos e disse que daria todo o seu reino.

			Outra mulher voltaria para trás, pensou Shanni. Outra mulher diria que fora um erro e correria para um asilo para vagabundos.

			– Não devíamos estar aqui sozinhos – admitiu Wendy. – Mas a carrinha tinha o pneu furado e o que o meu pai tirou do porta-bagagem também estava furado. A minha mãe deve ter tido um furo e não lhe disse nada – ela engoliu em seco. – Antes... de morrer. O carro do meu pai é de dois lugares e tinha de levar Bessy ao médico. Não cabíamos. Portanto, prometi-lhe que ficaríamos no portão sem nos mexermos nem cairmos até tu chegares.

			– Ruby… – resmungou Shanni. Querida, louca tia Ruby... Ela precisava de tempo para organizar as ideias, pintar e decidir o que fazer com a sua vida. Ver a paisagem, passear com um bebé num carrinho e ganhar a gratidão de um rapaz por quem sentira pena. E solidão, solidão e mais solidão.

			Ouviu-se um grito. Os rapazes tinham mexido o portão e Abby caiu de costas. A menina de quatro anos estava presa pelos joelhos e as suas tranças arrastavam pelo chão, enquanto o portão oscilava.

			– Ajuda! – gritava. – Wendy, ajuda!

			Wendy suspirou. Olhou para um lado e para o outro e atravessou a rua. Shanni pensou que as botas lhe ficavam pequenas, andava como se lhe doessem os pés.

			Wendy agarrou em Abby e cambaleou com o seu peso.

			– Vais entrar? – gritou Wendy. Abby pesava demasiado para ela. Shanni encontrou o seu olhar.

			Era um olhar estranho, de uma menina que tivera de crescer antes de tempo. Desconfiada.

			Para sua tristeza, sentiu um aperto no coração. Os seus amigos diziam-lhe que era uma fraca e tinham razão. Antes de deixar Londres, tivera de encontrar lares para os três gatos que adoptara.

			Mike também não tinha onde viver e era um artista prometedor. Talvez tivesse confundido compaixão com amor.

			Disse para si que não devia sentir pena daquela família e que devia ir-se embora. Imediatamente.

			Mas Wendy olhava para ela, já sem esperança.

			– Não importa o que o pai disse. Vou levar-te para dentro – abraçou a sua maninha com um gesto protector. – Magoaste-te. Vamos procurar um penso.

			– Como se chamam? – gritou Shanni.

			– Bryce – respondeu o rapaz mais velho. – Bryce, Wendy, Donald e Abby. E Bessy, que está no médico.

			– Está bem, Bryce – replicou Shanni, resignada. – Onde estaciono?

			 

			 

			– Varicela, sem dúvida – disse o médico a Pierce, com desaprovação. – E já toda a família a tem. Os mais velhos deviam ter sido vacinados. Faz-se aos doze meses. Bessy pagará pela sua irresponsabilidade.

			Pierce pensou que, se estivesse menos cansado, lhe daria um murro, mas não tinha energia.

			– Tome a receita – disse o médico, com frieza. – Duas vezes por dia, tal como com os mais velhos. Posso confiar que lha dará?

			– Sim! – gritou Pierce. Talvez tivesse energia. Mas Bessy estava agarrada ao seu pescoço. Era difícil dar um murro com um bebé choroso ao colo.

			– O assistente social diz que parece que tem problemas – afirmou o médico. – Telefone, se quiser. Já lhe disse para o fazer quando a mãe morreu.

			– Não quero. Alguém vem ajudar-me.

			– Excelente! Espero que seja alguém competente. Essas crianças já sofreram o suficiente – fechou o relatório de Bessy de repente. – Telefone-me se mudar de opinião. O assistente social estará lá amanhã.

			 

			 

			Shanni entrou na cozinha e esteve prestes a voltar a sair. Era uma cozinha enorme e um fogão a lenha verde ocupava uma parede quase inteira. Os armários e bancos eram de madeira e o chão parecia de carvalho. Uma mesa enorme dominava a divisão, uma mesa suficientemente grande para...

			Ter em cima dela absolutamente todos os tachos e utensílios de cozinha. Shanni perguntou-se se alguma vez fora lavada.

			– Está... um pouco desarrumado – disse Wendy. Não soltara Abby e continuava a cambalear com o seu peso. – Bessy esteve muito mal ontem.

			Entraram os dois rapazes: cabelo encaracolado e preto, sardas e expressão de desconfiança idêntica.

			Estava frio na cozinha, embora estivesse sol.

			– Ontem ficámos sem lenha – admitiu Wendy. – O pai não teve tempo de a cortar. Mas disse que era melhor, porque não teria podido ir ao médico e deixar o fogão aceso. Comemos cereais e bebemos sumo de laranja ao pequeno-almoço, portanto não foi preciso.

			– Entendo – replicou Shanni, sem entender nada. 

			– Procurarei um penso – Wendy deixou a sua irmã numa cadeira da cozinha.

			– Antes temos de limpar a ferida – indicou Shanni. – Consegues encontrar um toalhete e sabão?

			– Acho que sim – respondeu Wendy, com cautela. – Vais cuidar de nós?

			– Não sei. Não a longo a prazo. Mas, por enquanto, parece que sim, até o vosso pai voltar. Comecemos por tratar dessa ferida.

			 

			 

			Bessy adormeceu no caminho desde o consultório até à farmácia. Passara a noite anterior a chorar quase sem parar. Pierce conseguiu estacionar à frente da farmácia. Não tencionava acordar a menina, mesmo que os assistentes sociais o criticassem: «Nunca se deve deixar uma criança sozinha no carro».

			Mas o seu carro era um veículo de dois lugares descapotável e amarelo, que adorava. Conseguia vigiar Bessy pela montra enquanto preparavam o remédio. Infelizmente, havia dez pessoas à sua frente.

			– Serão vinte minutos – declarou o farmacêutico. 

			– Tenho filhos em casa e um bebé no carro. 

			– Não deixe o bebé sozinho no carro.

			– Não posso passar à frente...?

			– Vinte minutos – repetiu o farmacêutico.

			– Esperarei no carro – ele suspirou. Tinha a sensação de que a vila inteira conspirava contra ele.

			Viu o seu reflexo na montra. Há dois dias que não se barbeava e não mudara de roupa desde o dia anterior. Estava horrível. Uma velhinha que entrava deu uma volta para o evitar e ele não a culpou.

			Sentou-se no carro. Bessy estava a dormir. Suspirou e fechou os olhos. Descansaria um pouco. Estava muito calor.

			 

			 

			– Quanto tempo é que o teu pai disse que demoraria?

			– Uma hora. A consulta era às dez e meia.

			– É quase meio-dia. Não devia ter voltado?

			– Sim – o lábio de Wendy tremeu. Tentou disfarçar, mas Shanni viu-o e também tremeu.

			Só ia ficar até Pierce regressar. Depois, fugiria. Mas as crianças começavam a parecer mais assustadas do que ela. Não podia deixá-las. Nem continuar no meio daquele caos a perguntar-se onde Pierce estava. Todas olhavam para ela, inquietas. Tinham perdido a sua mãe. E Pierce não voltava.

			– Bom – replicou. – Telefonarei para o consultório, não acham? 

			– Sim – aceitou Wendy, com alívio.

			Telefonou e falou com a recepcionista.

			– Sim, esteve aqui. Tinha de ir à farmácia antes de voltar para casa. E suponho que terá aproveitado para fazer compras. Deixou essas pobres crianças sozinhas?

			– Não – respondeu Shanni, incomodada com o tom de censura da sua voz. – Estão comigo.

			– Se houver algum problema...

			– Porque haveria?

			– Os assistentes sociais não estão contentes com a forma como lida com a situação.

			Wendy, junto de Shanni, ouviu o que dizia.

			– Diz-lhe que estamos bem – pediu Wendy, vermelha. – Sim, o meu pai deve ter ido às compras. Estamos bem.

			– Estamos bem – replicou Shanni e desligou.

			– Não querem deixar-nos com o papá – indicou Wendy.

			Shanni pensou que talvez fosse uma decisão justificada, mas tinha de dar uma oportunidade a Pierce. Viu o medo reflectido nas quatro carinhas.

			– Não serve de nada fazer essa cara – declarou. – Se estão preocupados com os assistentes sociais, têm de lhes demonstrar que está tudo bem.

			– Como? – perguntou Wendy.

			– Limpando – apontou para os tachos. – Precisamos de um plano de batalha. Eu cortarei lenha para acender o fogão e aquecer água. Não bastará um lava-loiça. Encheremos a banheira. Donald, podes procurar toalhas limpas? Os outros podem levar tudo o que está sujo para a casa de banho, menos as facas. Os rapazes lavam e as raparigas limpam. Quero ver a casa de banho cheia de pratos reluzentes. Eu limparei aqui e, depois, traremos tudo.

			– Não podemos – replicou Donald. – Não somos suficientemente crescidos para lavar pratos. Só Wendy.

			– Tolices! – exclamou Shanni. – Tirem as botas e as meias, no caso de se molharem. Lavar loiça na banheira é divertido. Têm algum rádio?

			– Pier... o papá tem um – declarou Wendy. – Tem muitos CDs.

			– Então, poremos música com ritmo. Abba.

			– Sim – os olhos de Abby iluminaram-se. – A mamã gostava de Abba, foi por isso que me chamou Abby.

			– Mas não sei se o papá tem o CD dos Abba – declarou Wendy.

			Isso surpreendeu Shanni, mas disse para si que as perguntas podiam esperar.

			– Procuraremos, está bem? – perguntou Shanni, com mais decisão do que sentia. – Vamos precisar de cem CDs dos Abba para pôr esta casa a brilhar.

			 

			 

			Às quatro da tarde, o sol desapareceu por trás da torre do relógio dos correios. Bessy foi a primeira a acordar. Remexeu-se na sua cadeirinha, esticou a mão e puxou o cabelo de Pierce. Ele acordou imediatamente.

			– Hum… – a menina sorriu, contente com o que conseguira com um pequeno puxão.

			– Bess… – Pierce gemeu. – Não sabes a força que tens.

			Esfregou a cabeça e espreguiçou-se. Olhou para a torre do relógio e foi como se o mundo parasse. Estava há mais de cinco horas fora de casa, perto de seis.

			Pôs o carro a trabalhar. Uma empregada da farmácia estava junto da montra e abanou a mão com frenesim para que parasse. Saiu.

			– A receita está pronta – afirmou. – Perguntávamo-nos quando acordaria. Devia ter mais cuidado. O senhor Conelly, o farmacêutico, diz que a menina deve ter-se queimado com o sol.

			 

			 

			Não estava nada mal.

			Shanni chegou-se para trás e olhou com admiração para o desenho que fizera. A sua primeira vaca. E até parecia uma vaca, mas tinha uma pata um pouco estranha.

			Olhou para as crianças. Quatro folhas, quatro pincéis, quatro cavaletes improvisados. Aquilo era bom. Wendy, Donald, Bryce e Abby trabalhavam em silêncio, com uma concentração quase desesperada.

			Já passava das quatro. Perguntou-se quanto tempo devia esperar antes de telefonar à polícia. Amaldiçoou Pierce, perguntando-se em que estava a pensar.

			Wendy olhou para ela, suplicante. Esperaria um pouco mais.

			 

			 

			Pierce teve de se esforçar para não ultrapassar o limite de velocidade. Bessy parecia descansada e contente, desfrutando do vento fresco na pele, que cada vez ardia mais.

			Ele adormecera, mas sentia-se mal. Deixara as crianças por uma hora, com a esperança de que essa mulher, Shanni, aparecesse. Se aparecera, já não devia estar lá. As crianças estariam aterrorizadas.

			Fez a última curva. Havia um carro de polícia na entrada. A polícia...

			Devia ter sido o farmacêutico. Lembrou-se da sua expressão de desaprovação ao dar-lhe o remédio. Toda a vila pensava que as crianças estariam melhor nas mãos da Comissão de Protecção de Crianças e Jovens...

			– Agora acabou – disse a Bessy, tirando-a do carro. – Não mereço ter-vos comigo.

			Dois polícias saíram de trás do palheiro, com uma ruiva. Pequena, magra, com calças de ganga desgastadas e uma gabardina vermelha manchada de tinta. Tinha o cabelo preso com uma fita amarela. Tinha sardas e uma mancha verde no nariz.

			Lembrou-se vagamente de um casamento familiar e de um menino da sua idade a gozar com ele: «És um vagabundo da tia Ruby. Um bastardo.»

			Uma menina pequena, com um vestido vermelho e um laço cor-de-rosa no cabelo dirigira-se para o seu primo mais velho e dera-lhe uma pisadela com tanta força que o rapaz gritara.

			– Ai, lamento muito, Mac – dissera, sem lamentar. Virara-se para ele e sorrira. – Olá! O meu nome é Shanni. Como te chamas?

			Nunca se esquecera da sua valentia e da sua bondade. Perguntou-se se era realmente ela.

			– Pierce, querido, estamos aqui! – cumprimentou ela, como se fosse o seu primo mais querido. – Como está a nossa querida Bessy? Compraste o que te pedi?

			– Hum... olá – cumprimentou ele fracamente, não havia dúvida de que era a rapariga da pisadela.

			Surpreendentemente, os polícias sorriam de orelha a orelha. Tinham estado lá há duas semanas, com a Comissão de Protecção de Crianças e Jovens e tinham-se ido embora com má cara.

			– Então, na sexta-feira à noite... – disse o jovem a Shanni.

			– Posso avisar-te? – respondeu Shanni. – Tenho de organizar o horário com o meu primo. Não podemos deixar as crianças sozinhas.

			– Boa sorte com a vaca, menina. No final, a pata ficará bem – disse o polícia mais velho, com bom humor.

			– Telefonar-te-ei no sábado! – o jovem abanou um papel.

			Cumprimentaram Pierce, entraram no carro de patrulha e foram-se embora.
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